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A safra 2004 do setor  sucroalcooleiro ainda não concluída sinaliza uma
pequena evolução sobre 2003. O outono de  2004 foi muito chuvoso comprometendo o
nível  de  rendimento  industrial  dos  produtos/matéria-prima, no  que  tange  ao  teor  de
sacarose e de álcool.

Com  base  na  performance  até  meados  de  dezembro-2004,  o  Paraná
contribui com 7% do segmento sucroalcooleiro brasileiro. É o segundo produtor de álcool
e o terceiro na oferta de cana e de açúcar.

Com a exploração de 393.827 ha, ou 6% da área ocupada com agricultura,
processou 28-29 milhões t/cana, resultando em uma oferta de 1,80 – 1,90 milhão t/açúcar
e 1,2 – 1,25 bilhão l/álcool, sendo 66% anidro e 34% hidratado.

Pelo lado da demanda cerca de 65% do açúcar é exportado com uma
previsão de 1 – 1,1 milhão t, enquanto o álcool deverá chegar a 75 – 80 milhões de litros,
ou 7% da oferta interna.

O preço médio internacional do açúcar em 2004 outubro US$ 149,41/t, está
(3,8%) inferior ao de 2003 e, o do álcool em US$ 0,27/kg, igual ao ano anterior.

A expansão verificada em 2004 em relação a safra 2003 foi a seguinte;
área >6,2%; cana moída >3,5%; açúcar 5%; álcool >1,1%. Para 2005, estima-se uma
expansão de área de 2 a 5%, chegando a 415 mil há.

Concluindo, observa-se a distribuição das chuvas na tabela seguinte em
dezembro, menos intensa que em outros meses passados o que foi uma característica ao
longo de 2004, principalmente no outono, causando impactos no fluxo de produtos e no
rendimento industrial (eficácia matéria-prima-produto).

TAB. 1 – INDICADOR DE CHUVA NA REGIÃO CANAVIEIRA DO PARANÁ – DEZ-2004
REGIÃO OFERTA

CANA%
PRECIPITAÇÃO

NORMAL
DEZEMBRO

PRECIPITAÇÃO OCORRIDA (MM)

DEZ 2003 DEZ 2004
1. APUCARANA 3    200                250 185,8 91,6
2. CAMPO MOURÃO 5    200                250 227,0 142,0
3.CORNÉLIO PROCÓPIO 9    175                200 153,1 141,1
4.IVAIPORÃ 3    175                200 260,0 99,1
5.JACAREZINHO 13    175                200 84,6 55,2
6.LONDRINA 13    200                250 166,6 122,4
7.MARINGÁ 16    200                250 167,6 135,4
8.PARANAVAÍ 13    175                200 167,6 37,6
9.UMUARAMA 25    175                200 238,4 99,0
Fonte: SEAB – DERAL – IAPAR - SIMEPAR


